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Violência contra a mulher: 
jovem camaçariense, mantida em cárcere privado 

pelo namorado, é salva pelo pai
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Vai ter peixe!
Saiba como e onde retirar os cupons da

Cesta da Páscoa

Conheça Ivoneide Caetano 
e seu exemplo de empoderamento 

feminino

Prefeitura lança edital para duplicação do 
Viaduto do Trabalhador

Deisiane Souza Cerquei-
ra, de 18 anos, foi man-
tida presa dentro da pró-
pria residência no bairro 
Phoc II, em Camaçari, 
pelo namorado, Marcos 
Alexandre da Silva, de 25 
anos.
O pesadelo da jovem só 
terminou quando ela foi 
salva pelo pai. Hoje Dei-
siane tenta vencer o trau-
ma do meses de violên-
cia pelos quais passou e 
conta com o apoio de di-
versas pessoas que se se-
nibilizaram com o caso.
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Prefeitura lança edital para duplicação 
do Viaduto do Trabalhador

Camaçari Notícias
Ascom/PMC

A Prefeitura de Camaçari, 
por meio da Secretaria 

de Infraestrutura (Seinfra), 
está trabalhando diariamen-
te para melhorar a vida da 
população, e dando conti-
nuidade às obras de Mobi-
lidade Urbana em uma das 
vias mais movimentadas 
da cidade, a Avenida Jorge 

Amado, a gestão munici-
pal lança nesta quinta-feira 
(28/03) o edital de licitação 
para contratação de empresa 
de engenharia especializa-
da para execução das obras 
de recuperação e duplicação 
do Viaduto do Trabalhador. 
	 Além da duplicação 
do viaduto, um dos princi-
pais acessos ao município 
de Camaçari, localizado no 
cruzamento entre a rodovia 

BA-535 (Via Parafuso) e a 
Avenida Jorge Amado, pró-
ximo ao Hospital Geral de 
Camaçari (HGC), serão cons-
truídos também 4 novas al-
ças de acesso e ramos para 
conectar as regiões lindeiras. 
O projeto faz parte de uma 
série de intervenções que se-
rão realizadas nas principais 
vias estruturantes da cidade.  
	 O valor estimado para 
obra é de R$ 12.439.533,54 
(doze milhões, quatrocen-
tos e trinta e nove mil, qui-
nhentos e trinta e três reais, 
cinquenta e quatro centa-
vos), com prazo de execu-
ção do contrato de 06 (seis) 
meses e prazo de vigência 
de 12 (doze) meses, ambos 
contados a partir da emis-
são da Ordem de Serviço. 
	 A Comissão Permanen-
te de Licitação (Compel), de-
signada pelo Decreto Munici-
pal nº 7030 publicado dia 01 
de fevereiro de 2019, torna 
público para conhecimento 
dos interessados que a licita-

ção será realizada na modali-
dade CONCORRÊNCIA do tipo 
Técnica e Preço, de acordo 
com as condições estabeleci-
das no edital e seus anexos.  
	 De acordo com o edi-
tal, durante cinco anos após 
o recebimento definitivo dos 
serviços e obras, a empresa 
contratada responderá por 
sua qualidade e segurança 
nos termos do Artigo 1245 
do Código Civil Brasileiro, de-
vendo efetuar a reparação de 
quaisquer falhas, vícios, de-
feitos ou imperfeições que se 
apresentem nesse período. 
	 Poderão participar da 
licitação as pessoas jurídicas 
que atenderem às exigên-
cias. Quaisquer esclareci-
mentos e informações sobre 
o edital, poderão ser feitos à 
Compel, através do telefone/
fax (71) 3621-6879 ou via e-
mail: compel.obras@gmail.
com, até dois dias úteis an-
tes da sessão.

Edital foi lançado durante coletiva de imprensa
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Mais um caso de violência 
contra a mulher chocou 

a população de Camaça-
ri. Desta vez, a história da 
jovem Deisiane Souza Cer-
queira, 18 anos, que foi en-
contrada amarrada e muito 
machucada na casa em que 
vivia com o namorado, Mar-
cos Alexandre da Silva, 25 
anos, a quem ela acusa de 
tê-la agredido e mantido em 
cárcere privado durante seis 
meses.
	 O sofrimento da moça 
só teve fim no último dia 19, 
quando o pai, o taxista Rob-
son Cerqueira Santos, esteve 
na casa onde a filha morava, 
no Phoc II. Ele estranhou o 
fato de nunca conseguir falar 
com a filha, já que era sem-
pre Alexandre quem atendia 
às ligações e dava desculpas 
pra que Deisiane não tivesse 
contato com Robson.
	 “Ele falava que ela es-
tava em Salvador cuidando 
da avó dele. Era a mesma his-
tória sempre. Os avós mater-
nos dela moravam no andar 
superior da casa, mas nada 
escutavam, porque ela sofria 
calada. Ele dizia que, se ela 
gritasse, a mataria com fa-
cadas e mataria também os 
avós”, relatou o pai ao site 
Correio.

	 Quando Robson che-
gou à residência, Alexandre 
não estava e ao ouvir a voz 
do pai, Deisiane começou 
a gritar. O pai arrombou a 
porta e se deparou com a jo-
vem amarrada a uma cama e 
com o rosto desfigurado das 
agressões, além de feridas 
em várias partes do corpo. 
“Foi terrível ver minha filha 
naquele estado. Carreguei 
ela nos braços e tirei dali. 
Depois, fomos à delegacia 
registrar o caso”, contou o 
pai.
	 O caso foi registra-
do na Delegacia Especial 
de Atendimento à Mulher 

(Deam) de Camaçari e está 
sob os cuidados da dele-
gada Florisbela Rodrigues. 
À reportagem do Camaçari 
Notícias, a delegada disse 
que Alexandre deveria se 
apresentar na segunda-feira 
(25), porém até o fechamen-
to desta matéria, ele ainda 
não havia comparecido à de-
legacia.
	 A pedido da delegada 
Florisbela, o juiz Ricardo José 
Vieira Santana concedeu me-
dida protetiva a Deisiane, es-
tabelecendo que Alexandre 
deve ficar a 300 metros a 
vítima e dos familiares dela.
Lismar Monteiro, advogado 

do acusado, afirma que o 
cliente é inocente e que está 
abalado com o caso. “Ele está 
em situação de risco devido 
ao clamor social, porque as 
pessoas se sensibilizam com 
esse tipo de situação. Expo-
sição do réu nesse momen-
to é um risco a uma possível 
agressão”, declarou o advo-
gado ao Correio.
	 Alguns grupos sociais 
de Camaçari organizaram a 
arrecadação de doações de 
roupas e alimentos para Dei-
siane e a jovem está tendo 
acompanhamento psicológi-
co e jurídico. Nas redes so-
ciais, a jovem fez um desa-
bafo pedindo Justiça. “Eu não 
venho vos pedir retaliação, 
venho lhes clamar por JUSTI-
ÇA! Eu só quero a minha vida 
de volta, quero poder andar 
na rua sem o medo de mor-
rer constantemente. Quero 
poder me alimentar normal-
mente, me vestir, calçar. 
Ter uma rotina sem medo 
da morte. Então lhes clamo 
por JUSTIÇA, não deixem 
que esse monstro saia im-
pune depois de tudo o que 
ele fez! Peço que denunciem! 
Peço que divulguem, pois só 
a pressão popular fará com 
que esse bandido seja preso. 
Conto com vocês!”.

Violência contra a mulher:
jovem camaçariense é mantida em cárcere privado

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

O rosto da jovem ficou desfigurado por causa das agressões
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Cesta de Páscoa: saiba quem são as pessoas que têm direito
Camaçari Notícias
Ascom/PMC

A Prefeitura de Camaçari 
inicia no dia 05 de abril 

(sexta-feira), seguindo até o 
dia 11 de abril, incluindo o 
sábado e o domingo, a en-
trega dos cupons da páscoa.  
	 Aproximadamente 
31 mil cupons serão en-
tregues em 17 pontos de 
distribuição, na sede e na 
Costa de Camaçari. Terão 
direito a cesta de páscoa: 
1. Pessoas cadastradas no 
programa Bolsa Família – 
usuários de Camaçari, com o 
benefício ativo nos meses de 

fevereiro e março deste ano; 
2. Usuários do Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC) – residentes de Ca-
maçari, que sejam acom-
panhadas pelo Centro de 
Referência de Assistência 
Social (CRAS) do município; 
3. Usuários do CRAS – ca-
dastrados e acompanhados 
pelas equipes de referência; 
4. Usuárias do CRAM Yo-
landa Pires – mulheres 
atendidas e acompanhadas 
pela equipe de referência 
do CRAM Yolanda Pires, e 
em estado de vulnerabi-
lidade socioeconômica; 
5. Usuários do CREAS 

– cadastrados e acom-
panhados pela equipe 
de referência do CREAS; 
6. Centro Pop – pesso-
as cadastradas e acom-
panhadas pela equipe de 
referência do Centro Pop; 
7. Casa da Criança e dos 
Adolescente – crianças 
e adolescente que parti-
cipam das atividades na 
unidade cuja a família 
não possua Bolsa Família; 
8. Programa Municipal 
Ser+Aprendiz – adolescen-
tes do programa, cuja famí-
lia não receba Bolsa Família; 
9. Conviver – idosos assis-
tidos pelo centro, cuja fa-

mília não seja beneficiário 
do programa Bolsa Família. 
	 Os cupons serão en-
tregues das 8h às 18h, e para 
retirada é necessário apre-
sentar documentos como o 
original do RG ou outro docu-
mento de identificação com 
foto e, caso seja beneficiário 
do programa Bolsa Família, é 
necessário apresentar o car-
tão. Uma lista de locais de 
retirada dos cupons e dos 
bairros contemplados por 
ponto de entrega, na Sede e 
na Costa de Camaçari, está 
disponível do Portal da Pre-
feitura.
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Cenário é preocupante, mas existe um pontecial de geração de empregos

Polo Industrial de Camaçari completa 40 anos 
e empregabilidade é tema de discussão

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

Foi realizado no dia 
05 de julho, no Te-

atro Cidade do Saber, 
um evento comemorati-
vo aos 40 anos do Polo 
Industrial de Camaçari, 
completados em 29 de 
junho. Questionamos 
alguns participantes so-
bre a questão da empre-
gabilidade e como esse 
setor foi afetado com o 
fechamento de algumas 
fábricas.
	 Marcelo Cerquei-
ra, vice-presidente da 
Braskem, destacou que 
ainda há desafios na 
questão da competitivi-
dade, mas o potencial 
de geração de empre-
gos é grande. “Temos 
alguns desafios aqui no 
Polo a serem superados 
do ponto de vista de 
competitividade, mas 
o potencial de geração 
de empregos é gran-
de, tanto na indústria 
de primeira e segunda 
geração, mas principal-
mente na terceira ge-
ração. Tendo escolas 
técnicas que preparam 
pessoas para trabalhar 
no setor e com a atra-
ção de investimentos, 
sem dúvida, a geração 
de empregos pode ser 
forte”, afirmou.
	 O vereador Gil-
van Souza (PR) aposta 
na criação de políti-
cas públicas voltadas 
à indústria para impul-
sionar a geração de 

empregos. “O país precisa 
definir as políticas voltadas 
às indústrias químicas e pe-
troquímicas para a gente ter 
um avanço econômico e vol-
tar ao fomento e ao mercado 
de trabalho”. Já o vereador 
Dentinho do Sindicato (PT), 
ressalta o expressivo núme-
ro de fábricas fechadas e diz 
que o Governo precisa de 
credibilidade para atrair os 
empresários.
	 “De outubro de 2017 
pra cá nós perdemos oito fá-
bricas, então a gente precisa 
ficar preocupado com isso 
porque o momento é difícil. 
O país não consegue avan-
çar, o Governo Federal não 
consegue criar credibilidade 
para que o empresário venha 
investir nas empresas, venha 
investir no país, então nós 
que somos políticos, precisa-
mos estar preocupados com 
isso e chamar esses empre-
sários para um diálogo, cha-
mar os governos municipal, 

estadual e federal pra dar 
um incentivo, pra que a gen-
te possa criar viabilidade e a 
cidade volte a crescer”.
	 O superintendente 
do Comitê de Fomento das 
Indústrias de Camaçari (Co-
fic), Mauro Pereira, também 
se disse preocupado com o 
fechamento das fábricas. “Se 
você está trazendo empresas 
que geram emprego e ren-
da e, de repente, você fecha 
uma, isso é preocupante e 
a gente está nesse trabalho 
que estaremos entregan-
do em breve ao governador 
apontando aquilo que a gen-
te identifica como o proble-
ma. O importante é que a 
gente possa apontar isso e 
também o que nós temos de 
ideias para que a gente pos-
sa ajudar nesse processo de 
retenção. Não só atrair, como 
reter essas indústrias aqui”.
	 A qualificação profis-
sional é de estrema impor-
tância para todos que dese-

jam uma colocação 
no mercado. E no Polo 
Industrial de Cama-
çari não é diferente. 
Para isso, a prefeitura 
conta com o progra-
ma 360 do Sebrae, 
como explicou o Se-
cretário de Desenvol-
vimento Econômico, 
Waldy Freitas.
	 “Nós temos o 
programa do Sebrae, 
o 360, que inclui toda 
essa necessidade que 
tem de qualificar, dar 
sustentabil idade, 
orientar, não só o 
cidadão, através do 
Sebrae, pra capacitar 
e tornar ele competi-
tivo, mas também a 
empresa através do 
IEL, que é um outro 
programa que tem 
pra empresas. A ideia 
é o Sebrae abranger 
todo tipo de atividade 
que tenha do traba-
lhador na orientação. 
Então, identifica qual 
é o problema, faz o 
treinamento e faz a 
capacitação numa 
parceria com as em-
presas que podem ir 
pro Polo Petroquími-
co, pode ir pra Ford e 
assim por diante”.
	 Para quem 
chegou ao Polo no 
seu período de efer-
vescência, o cenário 
atual é muito dife-
rente. “O que hoje a 
gente vê no Polo, eu 
como trabalhador, 
não é aquele mesmo 
quadro do passado. 
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Centro Comercial de Camaçari reabre 
após interdição da Justiça

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

Somente dois dias depois o funcionamento voltou ao normal

No dia 15 de março, a 1ª 
Vara da Fazenda de Ca-

maçari determinou a inter-
dição do Centro Comercial 

a partir de 18 de março, em 
virtude do não pagamento 
das despesas condominiais 
pelos permissionários. A 
Prefeitura de Camaçari, atra-
vés da Procuradoria Geral 
do Município, recorreu da 

decisão junto ao Tribunal 
de Justiça da Bahia (TJ-BA), 
porém a feira permaneceu 
fechada.
	 Apenas na noite do 
dia 19, o equipamento foi 
reaberto, como resultado 
do recurso apresentado, 
pela Procuradoria Geral 
do Município, ao TJ-BA. Na 
quarta-feira (20), o Centro 
Comercial retomou o fun-
cionamento normal. Com as 
barracas repletas de produ-
tos, os permissionários vol-
taram à rotina, bem como 
os clientes que costumam 
fazer compras na feira.
	 Para o feirante André 
Santos, os dois dias em que 
o centro ficou fechado foi 
de prejuízo para todo mun-
do. “No meu caso, atrapa-

lhou porque além de vender 
aqui, eu faço entrega em al-
guns hotéis e não podia dei-
xar meus clientes na mão. 
Mas como a feira estava fe-
chada, tive que pegar menos 
mercadoria pra não correr o 
risco de estragar”, contou o 
vendedor de frutas.
	 Já o senhor Grimaldo 
Sales, afirmou que não foi 
afetado pela interdição. “Pra 
mim não atingiu em nada, 
minha mercadoria tá aí, eu 
não vendi ontem, mas estou 
vendendo hoje e vou conti-
nuar vendendo. O que pre-
cisa é de mais rigor na ad-
ministração da feira. Todo 
mundo pode pagar”, disse o 
permissionário.

Calçadão de Guarajuba é 
destruído pela força do mar
Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

Parte do calçadão da praia 
de Guarajuba, na orla 

de Camaçari, foi destruída 
pela força do mar, deixan-
do comerciantes preocu-
pados com os transtornos. 
Eles temem que o fenôme-
no da maré de março cau-
se ainda mais prejuízos. As 
ondas atingiram também 
uma parte da ciclovia.
	 Funcionários de um 
restaurante que fica no lo-
cal fizeram uma escada 
para ajudar os pedestres 
a ter acesso à praia. De 
acordo com o secretário de 

Turismo, Gilvan Souza, o 
local que foi destruído pelo 
mar foi interditado e haverá 
um planejamento de medi-
das emergenciais para este 
mês.
	 Ainda segundo o se-
cretário, foi feito um rela-
tório técnico com um en-
genheiro especializado nas 
questões costeiras e apre-
sentado à Superintendência 
Patrimônio da União (SPU), 
onde foi sugerida a criação 
de uma mesa com o Inema, 
com o Ministério Público Fe-
deral e com o CREA.
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Prefeito se reúne com dirigentes da UNEB 
para discutir projeto de expansão

Outra persona-
gem dessa sé-

rie é a atriz, artista 
plástica e artesã, 
Cris Lima, que re-
trata a cultura ne-
gra e do candomblé 
criando joias exclu-
sivas.
	 A história de 
Cris com o artesa-
nato começou em 
Salvador quando 
ela ainda era crian-
ça. De família gran-
de e sem muitos re-
cursos, ela só tinha 
acesso às bonecas 
de pano que eram 
feitas pela avó, mas 
que, segundo ela, 
não tinham o forma-
to que ela desejava. 
Então, ela mesma 
criava os próprios 
brinquedos.

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

	 “Eu pegava talisca de 
coqueiro, arrancava as fo-
lhas, alisava todinha com 
uma faca que eu pegava es-
condido da carpintaria de 
meu avô, cortava, botava 
uma flor murcha desfiada 
pra dizer que era o cabelo, 
e as outras flores abertas 
eram o vestido. Flor fechada 
era calça, curtinha era short. 
Como o sítio era bem farto 
de coisa, eu saía catando. 
Aquilo que o pessoal chama 
de umbigo da bananeira, 
quando murcha, ele dobra e 
servia pra mim como sofá da 
casa das minhas bonecas”.
	 Mais tarde, Cris per-
cebeu que tinha habilidades 
manuais quando começou 
a fazer brinquedos com ar-
gila, retirada do próprio 
quintal. Depois, veio o de-
senho. “Com 15, 16 anos 
eu descobri a pintura. Eu já 
desenhava há muito tempo 
e eu me destacava na escola 
por isso, todo mundo queria 

que eu fizesse a capa, todo 
mundo me queria no grupo 
de trabalho porque eu sabia 
desenhar. Acho que o traba-
lho da gente ganhava mais 
pela capa do que pelo con-
teúdo”, brinca.

Aloji Awabha 

	 A ideia de criar uma 
loja surgiu da necessida-
de da própria Cris de usar 
acessórios que representas-
sem sua raça e sua religião. 
“Eu queria usar aquilo, eu 
gosto dessas coisas, mas 
eu não acho. Não acho nada 
pra mulher negra, não acho 
nada que tenha referência 
na minha religião, na pes-
soa que eu sou. Acho mui-
ta coisa ‘branca’. Eu quero 
achar algo que seja de mu-
lher preta e eu não acho. Aí 
eu parei e pensei: ‘peraí, eu 
sei fazer, por que eu estou 
esperando que alguém faça 
pra mim, se eu posso fa-
zer?’”.
	 Foi então que ela re-
solveu investir em material 
e chamou a irmã, Marih 
Araújo, para cuidar da par-
te administrativa. “Fomos 
fazendo uma coisa, des-
cobrindo outra, até que a 
gente se deu conta de que 
estávamos criando peças 
exclusivas que ninguém 
tinha. Surgiu dessa ideia, 
de procurar algo que fosse 
referencial, algo que repre-
sentasse a mulher preta e 
a mulher candomblecista”. 
E assim surgiu a Aloji Awa-

bha, que significa 
belas feiticeiras na 
língua Kimbundu.
	 A loja é virtu-
al, a vitrine são as 
redes sociais (Face-
book e Instagram 
@kitandaaloji). Lá 
você encontra brin-
cos, colares, pulsei-
ras, tornozeleiras, 
turbantes e, pra 
quem é do candom-
blé, seja da linha 
Ketu ou Angola, vai 
encontrar também 
os pingentes que 
representam os 
Nkisis ou orixás.

Consciência ne-
gra?

	 Falar sobre 
consciência negra 
para Cris Lima é 
um pouco delicado. 
Ela tem uma visão 
diferente sobre o 
assunto. “Eu já tive 
um discurso de que 
não existe consci-
ência negra, o que 
existe é a consciên-
cia humana. Hoje 
eu até evito usar a 
palavra negro por-
que o significado 
da palavra negro 
vem de necro, apo-
drecido, ausente de 
alma. Sempre que 
eu estou em um 
grupo com mulhe-
res, eu falo que eu 
sou preta, porque 

Cris Lima é atriz, artesã e artista plástica
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Ivoneide Caetano
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Ivoneide é advogada com forte atuação em Direito Ambiental

Foco, força, fé e resistên-
cia: para Ivoneide Caeta-

no, 46 anos, graduada em 
gestão de empresas, gestão 
pública, advogada com forte 
atuação em direito ambien-
tal, estes são pré-requisitos 
para a mulher enfrentar os 
desafios da contemporanei-
dade.  “O mundo exige cada 
vez mais da mulher. Acredi-
to que sem foco, determi-
nação, sua espiritualidade 
alinhada e sem a ousadia de 
dar um chega pra lá para as 
dificuldades e as opiniões 
alheias, não conseguimos 
vencer nossos desafios diá-
rios e, no empreendedoris-
mo, é do mesmo jeito”, ex-
plica a empreendedora.
	 Sua veia empreen-
dedora foi despertada ain-
da em Biritinga, interior da 
Bahia, cidade natal. Desde 
então, Ivoneide, literalmen-

te, se jogou no comércio. 	
	 O  primeiro emprego 
com carteira assinada foi 
numa grande rede em Ca-
maçari, daí seguiu carreira 
como gerente até que deci-
diu abrir seu próprio negó-
cio. Ela esteve à frente de 
três lojas no município, am-

bas no segmento de cozi-
nha e decoração. 
	 Hoje, esposa do ex-
prefeito de Camaçari, Luiz 
Caetano, mãe de Ramon, 
Maria Fernanda e avó do 
pequeno Gustavo, Ivoneide 
se dedica ao direito e à fa-
mília. Para ela, essa é sua 

grande realização. “Me sinto 
uma mulher realizada profis-
sionalmente e no meu seio 
familiar. É a minha base, a 
minha felicidade”, destaca.
Apesar de se considerar 
satisfeita, ela se mostra in-
quieta e quer muito mais. 
“Ainda tenho vários sonhos 
e, para isso, é preciso ter fô-
lego – assim como a maioria 
das mulheres, eu tenho de 
sobra”, destaca com um in-
tenso sorriso. 
Na opinião de Ivoneide, ape-
sar dos avanços, o mundo 
corporativo ainda é um am-
biente bastante hostil para 
as mulheres. “Empreender 
é uma opção viável para se 
manter na ativa, fazer o que 
ama, estar mais perto da fa-
mília (não trabalhando me-
nos, mas com flexibilidade) 
e, poder criar algo que pode 
transformar a vida das pes-
soas”, aponta.
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Chegar ao ter-
reiro Unzo 

N’Ganga Kuatelesa 
Ninza não é fácil. 
Especialmente pra 
quem achava que 
o bairro Santo An-
tônio se resumia 
àquelas casas e es-
tabelecimentos que 
ficam na beira da 
Via Copec. O San-
to Antonio é mui-
to mais extenso. 
Saindo do asfalto 
e pegando uma es-
trada de chão, celu-
lar na mão, de olho 
no GPS, caminhei 
por mais de 1km. 
Ao redor só mato, 
terra e alguns ani-
mais, bois, cavalos, 
cachorros.
	 Quando fi-
nalmente cheguei 
ao meu destino, 
fui recebida com 
um copo de água 
gelada (precisava 
disso!) e um pou-
co de ambrosia, 
doce de leite ado-
çado no ponto que 
serviu pra repor 
as energias gastas 
na longa caminha-
da. O doce é feito 
lá mesmo no ter-
reiro, assim como 
outras delícias e 
variadas cachaças. 
A anfitriã, Solange 
Borges, com seu 
sorriso largo que 
logo nos deixa a 
vontade, escolheu 
sentar em um ban-
co de madeira, no 

meio da natureza que cerca 
o terreiro, para falar sobre a 
vida.
	 Solange nasceu em 
Salvador e chegou em Ca-
maçari ainda menina, com 
9 anos de idade, vinda de 
Mata de São João com a mãe 
e os irmãos. O ano era 1972, 
Dona Joselita veio para ven-
der acarajé próximo à linha 
férrea. “Minha mãe era uma 
mulher muito guerreira, 
muito trabalhadora, ela tra-
balhava muito pra poder dar 
comida a gente. Eu sou filha 
de pais separados, então 
ela teve que lutar muito pra 
sustentar a mim e mais três 
irmãos. Foi uma vida muito 
suada”, conta.
Há 30 anos Solange Borges 
trabalha no Hospital Geral de 
Camaçari (HGC), mas duran-
te esse tempo, ela já exerceu 
diversas atividades. “Eu se-
cretariei [Luiz] Caetano por 
um período, vendi acarajé, 
fui manicure, empregada do-

Solange Borges é a Kilede do Unzo N’Ganga Kuatelesa Ninza

Novembro Negro: Solange Borges, 
o candomblé e outras histórias

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

méstica, cozinheira, sempre 
lutando pelas minhas con-
quistas com o foco no que 
eu pensava pra minha vida e 
também pra transformar um 
pouco a vida dos meus fi-
lhos”. E transformou mesmo, 
hoje os filhos de Solange são 
formados e os netos já falam 
inglês.

O candomblé

	 Não é novidade pra 
ninguém o grande preconcei-
to que existe com relação às 
religiões de matriz africana. 
Porém, Solange Borges ga-
rante que consegue driblar a 
intolerância. “Eu tenho uma 
visão um pouco diferenciada 
sobre a questão do precon-
ceito porque se às sextas-
feiras eu visto branco e vou 
pra rua com a cara fechada, 
já entendendo que as pesso-
as vão me olhar com cara de 
racismo, ele vai bater mais 
forte em mim. Então eu es-

colho o caminho do 
amor, o caminho da 
paz, da harmonia, 
da tranquilidade. 
Quando eu visto 
meu branco sexta-
feira, eu vou pra rua 
com o sorriso maior 
que você vai encon-
trar”.
	 Nascida e 
criada dentro do 
candomblé, Solange 
seguiu os passos da 
mãe e da avó. “No 
candomblé você é 
escolhido, e quan-
do você é escolhi-
do, normalmente 
você deve seguir. 
A gente escolheu 
seguir e estamos já 
na quarta geração 
no candomblé. En-
tão pra gente é uma 
tradição de família”. 
Hoje, a filha dela, 
Michele Borges, é a 
sacerdotiza do ter-
reiro.

Culinária de Ter-
reiro

	 A ideia do 
projeto Culinária 
de Terreiro nasceu 
da paixão de Solan-
ge pela culinária de 
seus ancestrais e 
pelo desejo de levar 
as pessoas a conhe-
cerem o terreiro de 
candomblé e des-
mistificar o pensa-
mento negativo que 
muitos têm sobre o 
espaço.
	 “A gente con-
vida as pessoas pra 
virem passar um 
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Moradores celebram presença do 
programa Casa Melhor no Parque Satélite 

Camaçari Notícias
Ascom/PMC

Moradora do Parque Satélite foi beneficiada com reforma

O clima de gratidão tomou 
conta do bairro Parque 

Satélite, na tarde do último 
dia 19, durante a cerimônia 
de entrega de uma das resi-
dências contempladas pelo 
programa Casa Melhor. O 

programa de melhorias ha-
bitacionais, realizado pela 
Prefeitura de Camaçari, atra-
vés da Secretaria de Habita-
ção (Sehab), beneficiou mais 
moradores da cidade.
	 No bairro do Parque 
Satélite, estão sendo refor-
madas 30 casas. Entre as in-
tervenções realizadas estão 

a troca de porta e janelas, re-
boco interno e externo, pin-
tura, entre outras melhorias.
	 A moradora Islane da 
Silva Santos comemorou a 
reforma feita em sua casa. 
“Agora eu já posso receber 
em minha casa até o prefei-
to. Só tenho a agradecer a 
todos. Estou muito feliz com 
as melhorias, principalmente 
por minha filha de 8 meses”, 
disse, emocionada.
	 O prefeito Elinaldo 
Araújo participou do evento 
e falou sobre o sucesso do 
programa. “Mais uma casa 
entregue, fazendo a nossa 
população mais feliz, graças 
aos benefícios trazidos com 
uma melhoria na casa. Esta 
é a prova de que estamos 
avançando no caminho cer-
to”, contou.
	 O secretário de Habita-
ção, Júnior Borges ressaltou 
a importância do programa. 
“Quando a gente vê o sorriso 
no rosto do morador, perce-
bemos o quão importante é 

o Casa Melhor, pois estamos 
trazendo dignidade para o 
povo”, comentou.
	 Em pouco menos de 
seis meses de criação, o Pro-
grama Casa Melhor já bene-
ficiou quase 200 famílias, na 
sede e na Costa de Camaçari. 
Até o final de 2019, a meta da 
Prefeitura é realizar a melho-
ria em mil residências. Após 
passar no Parque Satélite, o 
Casa Melhor vai chegar à lo-
calidade de Areias, na Costa 
de Camaçari, e no bairro Ver-
des Horizontes.
Inscrição – Para se inscrever, 
o morador pode se dirigir até 
a Sehab, localizada na Aveni-
da Jorge Amado, ao lado da 
Faculdade Metropolitana de 
Camaçari (FAMEC), de segun-
da a sexta, das 8h às 12h e 
das 13h30 às 17h, com do-
cumento de identidade, CPF, 
Carteira de Trabalho, folha 
de resumo do CadÚnico, 
comprovante de residência, 
título de eleitor e compro-
vante de renda familiar.

Prefeitura reafirma concessão de reajuste de 14,42% 
para servidor em quatro parcelas

Camaçari Notícias
Ascom/PMC

Depois de negociar duran-
te meses com represen-

tantes dos servidores, a Pre-
feitura de Camaçari reafirma 
sua proposta de reajuste sa-
larial de 14,42% para o fun-
cionalismo em quatro par-
celas, duas este ano e duas 
em 2020. Além disso, o Mu-
nicípio abre a possibilidade 
de pagar o índice de inflação 
de 2020, isto caso o acordo 
com o Sindicato dos Servi-
dores seja fechado. O Pro-
curador-Geral do Município, 
Bruno Nova, explicou que a 

gestão do prefeito Elinaldo 
Araújo vem tentando des-
travar o impasse encontrado 
na prefeitura depois que o 
ex-prefeito Adelmar Delga-
do, no final do mandato, em 
2016, concedeu reajuste de 
10,67% aos professores e 
não estendeu o benefício ao 
restante dos servidores.
	 Foi proposto, ainda, 
adicionalmente, a concessão 
de reajuste corresponden-
te ao índice inflacionário do 
exercício de 2018, corres-
pondente a 3,75%, o qual 
será dividido em duas par-
celas aproximadas de 1,88%, 
a serem aplicadas também 

sobre a base salarial de ju-
nho/2019, nos meses de 
julho/2019 e julho/2020. 
Para tanto, as Secretarias da 
Fazenda e Administração es-
clareceram, na proposta de 
acordo, que as condições or-
çamentárias e financeiras do 
Município exigem dos servi-
dores a renúncia à pretensão 
ao pagamento do retroativo, 
dada a total impossibilidade 
de tal compromisso ser as-
sumido. 
	 Conforme destaca-
do pelo Procurador, que 
também é servidor efetivo, 
diante da impossibilidade 
de pagamento do retroativo, 

mesmo parcelado na forma 
proposta pelo Sindicato em 
sua contraproposta, o acordo 
possui significativa vantagem 
que deve ser analisada pelos 
servidores no momento de 
tomar sua decisão.
	 Como chegou ao limite 
do caixa, a Prefeitura avisou 
que se o Sindicato dos Servi-
dores não aceitar sua propos-
ta, vai ser obrigada a exercer 
seu direito de recorrer até a 
última instância, na ação que 
pede a extensão do reajuste 
de 10,67%, numa parcela só 
e retroativamente.
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Moradores de Camaçari podem pagar IPTU
em cota única até 10 de abril

Os agentes da Superin-
tendência de Trânsito 

e Transporte de Camaçari 
(STT), Fábio Silva dos Santos, 
Anderson Silva Rodrigues e 
José Pereira de Cerqueira, 
foram acionados pelo Minis-
tério Público estadual por 
agredirem um motorista e 
tomarem seu celular duran-
te uma abordagem.
	 Na ação civil pública, 
o promotor de Justiça Eve-

rardo Yunes pede que a Jus-
tiça determine a perda da 
função pública dos agentes, 
além da suspensão dos seus 
direitos políticos, pagamen-
to de multa e proibição de 
contratar com o Poder Públi-
co.
	 Na ação, o promotor 
de Justiça relata que, no dia 
28 de novembro de 2018, às 
10h, agentes de uma guar-
nição da STT teriam notado, 
“à distância”, que um moto-
rista estaria “supostamente 
cometendo a infração de 

Camaçari Notícias
Ascom/MP

parar o veículo que conduzia 
em local irregular no esta-
cionamento da Prefeitura de 
Camaçari”. O promotor con-
ta que o agente Anderson 
Rodrigues desceu da viatura, 
advertiu o motorista e “rete-
ve seu celular, para impedi-
lo de gravar a abordagem”.
	 Posteriormente, com a 
chegada de uma nova guar-
nição da STT, o motorista so-
licitou que os agentes acio-
nados devolvessem o seu 
aparelho celular. A ação traz 
nos autos imagens de grava-

ções celulares realizadas por 
“cidadãos indignados” mos-
trando que, “nesse momen-
to, o motorista foi rodeado 
e agredido fisicamente, com 
empurrões e socos”, pelos 
três agentes acionados.
	 Além das imagens, 
a ação se baseia em depoi-
mentos de testemunhas que 
atestam que “em nenhum 
momento, o motorista agre-
diu ou ofendeu os agentes”. 

Agentes da STT são acionados pelo MP 
e podem perder cargo por conduta irregular

Camaçari Notícias
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Os moradores de Cama-
çari terão até o dia 10 

de abril para efetuar o pa-
gamento do Imposto sobre 
a Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbana (IPTU) 2019 
em cota única. O contri-
buinte que preferir quitar o 
valor total terá 10% de des-
conto e o pagamento pode 
ser feito em qualquer agên-
cia bancária.
	 Para quem deseja 
parcelar, o vencimento da 
primeira parcela também 
é no dia 10 de abril. É pos-
sível dividir as parcelas em 
até nove vezes, desde que 
cada prestação não seja 
inferior ao valor de R$ 35. 
A data de vencimento será 
sempre no dia 10 de cada 
mês.
	 Quem precisar tirar a 
2ª via, basta acessar o site 
da Prefeitura de Camaçari 
(www.camacari.ba.gov.br), 
no link “IPTU”, no portal 

da Secretaria da Fazenda 
(Sefaz) ou nos postos fi-
xos, que são as Centrais 
de Atendimento Munici-
pal (CAMs), localizadas no 
Centro Administrativo, na 

sede do município; na Pre-
feitura Avançada da Orla, 
em Vila de Abrantes; e no 
Shopping Guarajuba, no 
distrito de Monte Gordo.
Outras informações po-

dem ser obtidas através do 
Call Center da Sefaz, pelo o 
número 0800 280 6965.
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Robin Hood - A origem é uma das estreias da 

A origem da famosa lenda sobre o ladrão que rouba dos ricos para dar aos pobres. Robin Hood (Taron 
Egerton) volta das Cruzadas e surpreende-se ao encontrar a Floresta Sherwood infestada de criminosos, 

no mais completo caos. Ele não deixará que as coisas permaneçam desse jeito. Também estreiam no Cine-
mark Camaçari esta semana os filmes De Repente Uma Família, Exterminadores do Além Contra a Loira do 
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